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•Não 

apjjeilo au qual o 

Lauro Lupas nau 

poda lugir 

A 
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«o queremos, (to íormá 
nesta época de seve- 

p0 ^Qnomias, pedir para 
5'veis ^roSsa cousas 'inpos- 

pede o justo e, «e- 
iiijJ"":0' certo nâo solicita o 

p ""ssivcl nem o supérfluo. 
.. nta Grossa, pelo movi- ento íerro.íario que tem, 
.mal sujeita ás incursões de 

lúes 
'aiuros" de todos os rn.i 

WT Pr'ricipaiinent',* de^sa dç a perigosa e . aíedores 
^.^'"-eiras, que iam pro- 
t jrfaÜQ ir. nos dissauoces 
i^s prejuízos aos nu- 
■ incautos c mesmo " Pess, lif, ',as aqui residentes, que 
^r

llsam de estar na "gare" 
'wíasião da cliegadn de 

cfj' actual delegado de pot:- 
10 ,"a cidade é ^m alemen- 

grande valor, bastante 
e assas critério »o. 

de - Por muito bôa vonla- 

rÇai.o e 
n P0 

"Uh ^ i108811'1» não pôde des- D0Jar-jse incessantemente, 
rje 'U(: a Delegacia tem gran 
"ad -nento c essa autori- 
tjs 

e bão pode deixar as pur- 
esperaudo, para ir á esía- 

án a cata dos " aguias" que 
i. ^ram, de passagem, o : 

no desembarcar. . 
O artivo Delegado 

licia precisa, nesta 
do mn investigador 

de Po- 
cidade. 
affteito 

ao trabalho ne saneamento 
moral dos, trens. 

E a nós nos parecte, que o 
criterioso Chefe <íe Policia, 
c: i.auro Lopes, pondo a 
disposição da Delegacia de 
Policia de Ponta Grossa duas 
módicas díarias, tudo se re- 
solverá, porque na cidade lia 
ex-funeteionarios da policia 
que conhecem bem o movi- 
mento e sabem lidar com os 
"avcslr. zts" que andam "lim 
pando" o bolso do proximo. 
Demais disso, o illustre de 

«política dc sangue 

lama» do sr. J. J, 

Seabra 

CV momentoso prato político do Rio 

RIO, 23 (D) — Na sessão 
de liontem da Gamara dos 
Deputados, sob a presidência 
do sr. Antonio Carlos, regi.s- 
troií-fic a pAesença cie ape- 

O ministro da justiça não en- 
trou na apreciação do texlo 
constitucional invocado pela 
mesa da Gamara, quando ie- 
quisilob a apresentação dos 

nas (14 deputados. Passemos, antigos funccionarios do Se- 
porém, a relatar o que foi a nado. 
sessão, uma das menos vasias : Em seguida falou o sr. Ho- 

À eloqüência de uma 
liçêo inassimiltídit 

Vs abelhas e : s formig.is, 
representantes iimusciilus t'.o 
remo animai, ramo dos irra- 
cionues, estão fartas de mos- 
trar aos homens o valor da 
ordem da disciplina, do tru- 
baino o da iu..iuu holianura- 
çào. 

Um -corliço de abelhas 

Um de nossos redaclores 
encontrou-se hontem, na lua 
15 de Novembro, com o sr. 
Gaetano Zarpeiion, cojítei- 
fuatio industrial, residente 
em iraty, do qual os joruaes 
se vêm occupandc ultimimcn t cha recolher 
te, em vista das graves in- j estrangeiro 

caiu 
"ruiu 

Ksirada. 
— G os lucros que a 

mandita" amena disso 
grandes? 

Si eram grandes? Deram 
para o sr. JViunnoz da ilo- 

a oancos do 
sommas vultuu- erepaçoes que o rteiendo ma- sus c para o sr. Moreira üar- 

üeireiro sustenta contra o srjcez construir, em t,untyba, 
Munhoz da Rocna sempre que | o aranha-ceu a que o noco 
algum político iníeresseiro ( chama o "Palacio da Morte 
ouse, em sua irente. exaltar basta que se diga que sem 
as qualidades de administra- .meios de transportes, os ser- 

ex-presidente do dor desse 
Listado. 

A.s accusações que o sr. 
Caetano Zarpellon faz ao sr. 
Munhoz úa bocha lein appa- 
rccido nas eolumnas dos jor- 
naes cie modo parceilado. 
Porisso. e considerando o fá 
dtp • cie, sendo vespera cie um 
importante pleito eleitorai, 
interessar-se o publico cm 
Conhecer em todos os seus 

é . quadrantes as personalidades 
um evangelho de Harmonia. q.:e se apresentam como han 
Um lormigueiro é um códice > deiras dos diversos partidos, 
perfeito de união. ' o nosso redactor resolveu 

destes ultimo .upc:. elie- 
gando a fazer-nos recordar 
os tempos da campanha da 
AJIiança Liberal. 

Falou em primeiro lugar ò 
sr. Mozart Lago, protest indo 
energicamente contra a moro 
sidade do alistamento eleito- 
ral nesta capital. 

mero Pires, deputado bafaia 
»o, que tratando da política 
de sua terra, leu documeatos 
para fazer accusações sobre 

I as violências praticadas pilo 
sr. .1. J. Seabra, quando go- 
vernador da Bahia. 

Mostrou, igualmente, que o 
sr. Seabra não tinUa razão 

> quando se referio a graves 
irregularidades no pleito de 
maio naquclic Estado. 

Estas considprafrões nofs ouvir em toda» a sua exten- 
cahcm da penna, a proposito , são a grossa bandaLtxeíra dos 
dos esforços collectivos que' vagões pralicaaa pelos srs. 
so chocam, esphacelam-se e AÍunhoz da bocha e .Moreira 
neutralizam-sc, sem proveito Garcez. 
para a compunhão em geral 1 O redactor do "DIÁRIO 
e para cada um em pacticu- í DOS CAMPOS" convidou o 
lar. 

No expediente foi lido um 
. .. , ... . „ i officio do sr. Vicente bào, 
Publica' "sabe ' í.crih'!? inifsMc n,'n,s,r" ^ Justiça, mandnn- Quanto á previsão da gu?r- 
ueí^^^os^^Snu 'lo «presentar o : eeretano Ge- ra civil, por causa dos inter- 

■jarclhámento noli i 1 em \ir rí:' 'l0 antigo Senado, sr. Lar- vcnlores federaes, annunciada 
fmie do movÜMrto e .Io pro-) s™ I ^ velho politic^ bahiano, o 
gresso da culade. Não será 
por mais lOJtK/d ou por mais 
20$ diários, que a verba con- 

sr. ZarpclJon a tomar ura ea- 
fésiiiho e a fazer áquelle 
respeito declarações incisivas 
á nossa folhai 

Depois de tomar o primei- 
ro golo dc caíé, o sr. Znr- 
peilon, anmàndo cavalhcires 

signada á policia civil dara 
o prego... , 

Estamos certos cie que o 
dr. Lauro Lopes attendeiá 
ao nosso afip'!1 . q ic se jus- 
tifica por inna necessidade 
de todos conhecida. . 

funeção naquebe ministério. 
1 Nesse ofücio o titular .Ia Jis- 
( tiça declara efue cs serviços 
; dos demais serventuários sa© 
necessários áquelle ministério. 

(Trador declarcu que esse rt 
oeio ò infundado. 

Si a guerra civ.l tiver de 
vir, não será por esse moti- 
vo. 

Somos, dentro cia conecti- 
vidade, como os antropópha- 
gos... Vivemos na ansia de 
devorar uns agora e digerir 
os restantes mais tarde... 

E a conectividade? Os in- 
teresses commuin? As com-' camente á solicitação que lhe 
tnodidades reciprocas? A ri-f havia sido i*exta, principiou: 
vilização, enfim? 1 — Como todos devem es- 

Nadn disso entra em linha ! tar lembrados, o sr. Munhoz 
de conta. | da bocha, quando presiden- 

Gada um pensa em si, L te do Estado, conseguiu a no- 
o mal deriva d\isé pénsamen meaçãó do cir. Moreira Gar- 
to, que c um reflexo dc am- Cez para o cargo de Director 

, bição sem um proveito uoore. d« S. P. R. G. Occup ido 
xxx j um o elevado cargo ue go- 

ti, <-'ar 
•fios 

Dez mil contos para 

o Lloyd Brasile ro 
RIO, 23 (D) — Ao Llayd 

Brasileiro foi entregue hon- 
Us jornaes tom o adiantamento de ncz 

são unanimes em cri mil contos por ordem do go- 
Ghn severidade e ler- verno, empréstimo que faz o 

Banco do Brasil. 

«El0' » (B) 

úgs «pues 

da paliia» 

"ocas 

-(o)- 

®nergicos e s< alta sc- 
PuiPÍ de numero, que,os dc- 
«ac Pnrfiam manter, 
R,,, sessões da (.amara dos Og ladrões estãü agm 

«SSTi, '?°;i'l'rtó«tojdo na capital da Re- 
pjj^^anecerem no recinto pilD.lCtí. 
ftab ^^hder s vol ções da RIO, 23 (D) — üs ladrões 

legislativa. éstão agindo no centro da 
k  (O)——— ■ '-idade, com extraordinária 

sr. Seabra Vtii do*' actividacle. Na madrugada de 
o , esvasiaram a vitrine 
tender 

fe 23 (D) — Falará ho- 
õ sr 'arnara dos Deputados, 
d,, ■ é J. Seabra, refutan- 
fo p- «'«curso cio sr. Home- 
tiv 

ires. Ha grande expeota- 
hoje 6111 torno do orador de 
"'ftii .C,Ue ^0' hontem grunde- 
leo,. atacaclo pelo seu col- 
^ uahiano* 

esvasiaram a 
ei uma joaliiena, retirando ( 
dali tudo que havia dc gran- \ 
de valor. Forçaram c arrom 
baram depois as fechaduras 
das portas e dos mostruanos, 
carregando grande quantida- 
de de relogios e outros ob- 
jectos de alto preço. A joa 
Ibéria assaltada foi a da rua 
da Assemblén. 
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radores viam-se ourigatTos a 
acceitar o preço imposio pe- 
to sr. Munhoz da Rocha. Es 
te cançou de comprar tauoas 
a 32$ e 33S e venae-ías tm 
S. Paulo a 90$ e a lOOS e 
mesmo mais. E' fácil de sma 
ginar, pois, o lucro formidá- 
vel que a comxnandita de tu- 
barões tiC.C. 

— Mas o sr. Munhoz cia 
Rocha não teria e imprauo 
os 25 vagões? 

— Qual o que! Pela cláu- 
sula ÍP., que facultava os 
Iscrradores a comprar vagões 
tia Gompanhia, esta readqui- 
riria os carros dentro de dez 
annos. Pois oetn. Lego de- 
pois que começíou a derro- 
cada cia industria da madei- 
ra, desapareceram os va- 
gões que passavam como srn 
do de propriedade da filma 
Munhoz da Rocha & Cia Os 
dos demais serradores eram 
vistos na linha... 

O sr. Caet ino Zarpellon 
continuou a lazer accusações 
mais graves ainda, com re- 
ferencia á bandalheira dos 
vagõies. O nosso redactor as 
annotou igualmente. Entan- 

' to. por exiguidade dc espaço, 
deixamos para as publicar 
cm nossa edição de amanhã. 

Por elias, verão os leitores 
como é acert<yia a c*enomina- 
ção de "ünmos Boubarcmos o 
P -aiw" que o po.o resolveu O que acima ficou dito é j vemador do Estado e o ou- euiorc'-ts>r n . crtn naptida 

uma advertência muito anu-jtto o de director da ferrovia pojuico paruao 
ga e muito prudente, dirigi-. cjue serve o Paraná, CAges 
da aos pontagrossenses pátrio ' dois políticos serviram-se do 
tas, dignos da grandeza des- prestigio inherentes a essas 
ta ferra que é credora de fitncções paru saciar a sua 
nossa inteira abnegação. ! avidez dc dinheiro, de lutáli. 

Homens extranhos aos in- < dinheiro. Transformaram -se, 
teresses collectivos, que os-, os sr.s. Munhoz da Rocha 
tentam exclusivamente o de- j Moreira Garcez, nos dois 
sejo de tomar pé na pouli. a, mais incontentaveis "tuba- 
desfraldani exoticos gonfatões rões" que jã teví; o EslaUo 

Recusem «s similares. 
•Exijam V A L S Y. 

partidários que aciui não nos 
interessam, para compelir os 
dosavisados a umá trahição 
á própria terra-dc seir nasci- 
mento. 

i Toes farrapos devem ser 
U-espresados, por absurdos, 

! impertinentes e impatrioli- 
I cos, visto que uma única ban 
| deira nos interessa fio mo- 
mento — a que foi desfral- 

' dada por um ilibo digno dos 
Gampos Geraes, homem il- 
lustre qiíe está a testa do 
governo do Paraná, com cs 
olhos fitos em sua terra na- 

üuuaucsnça 

O sr. Aifonso Camargo na»» 
conseguiu a metade do que 
elles conseguiram. Deixarei 
de fallar do caso de (rapiol?** 
e outros queianaos, já conhe- 
cidos do publico, paru esmiu- 
çar o do monopolio dos 
transportes ferroviários, es- 
cabrosídade essa que não e 
bem conhecida ou que eslá| 
sendo esquecida que é mui 
dever de patriotismo trazer 
ao tribunal do julgamento 
popular numa época em que 
aquelles dois políticos e ou- 
iros de igual quilate st, alre- 

Hoje - 0. feira - Ho|e 

AGENCIA O' KAY 
Super filme em 8 Atas 

Apresentação 

tal, que é mâi extremosa ej.Vem a píeitear a sua volta ao 
nunca foi madrasta. 'poder. 

Outro golo de café, e o 

Farinha das 

4 creanças 

em mingau, caldo, doces • 

mil outras formas 

Chapéos Londrinos 

e/n pelo finíssimo para homens 
acaba de receber 

à 

Casa Bello horizonte 

preço de occasiáo 

Cl^âpéos 
os menores preço da praça 

Casa Bello Horizonte 

Demais disso, já 6 tempo 
de se combater o arrojo de 
se fazer, em Ponta Grossa, 
campanhas políticas contra 
dois filhos illustres da cida- 
de, para servir a quem scV 
conhece a Princeza dos Gam- 
pos quando precisa do seu 
collegio eleitoral... 

Façamos como as abelhas 
e as formigas, pelo menos 
neste momento, em que dois 
pontagrossenses illustres pro 
curam consolidar o Paraná 
na base fundamental do tra 
balho e da honesticlade, pa- 
ra o progresso geral c felici- 
dade de todos. 

——'-O—i   
Guinadas na política 

mineira 

RIO, 23 (D) — O accordo 
do sr. Valadares com o Par- 
tido Republicano Mineiro es- 
tá provocando ciúmes no Par 
lido Progressista, fazendo 
lembrar o dito popular; "Bri 
gam as comadres, acabam-se 
os afilhados." 

No palco; 
do 

trio Tá u 
Constituído pii s xcct- 
ionles mu-.» istas Rmnbcr- í 
to Ferro, Manuel Fagcn- 
cSos e João 'lOlocero. 

Amanhã Sahhado 
ViLLA DOS RDANT A8MAS 
•>. c 6. cp.-odios, com 
Buck Jones e Waci. e Bel- 
  lamy.   
7. c 8. episo íios 

QULKlDINriA   

PASTA DENTÍFRIC 

Zarpellon continuou: 
—. A E.F.S.P.R.G. deve- 

ria, para proteger os mdus- 
triaes dte madeira, proprie- 
tários cie sei rarias, vender 
aos mesmos, unicamente aos 
mesmos, para servirem aos 
transportes efue os mesmos 
estavam necessitando, 120 ya 
gões. De combinação com o 
sr. Moreira Garcez, o sr 
Munhoz da Rocha conseguiu 
para a sua firma nada menos 
do 25 desses carros. Nâo cs 
comprou. Foi uma compra 
simulada. Foram collocados 
nos vagões estes dizeres pa- 
ra dar a apparecencia de ho- 
nestidade á handalh ;ira; 
Gia." Entanto, esta lirma, cia 
qual era chefe o presidente 
"Bento Munhoz da Rocha & 
do Estado, não tinha o direi 
to de ser contemplada com 
esses vagões, mesmo que cs 
comprasse, pois ella nao era 
possuidora de nenhuma ser- 
raria, mas apenas comp,-ado- 
ra dc madeira, 

Com «esse estratagema, a 
commandita de "tubarõits" 
obteve a exelusividade des 
transportes para macieira. 
As firmas que haviam com- 
prado os restantes 95 vagões 
só conseguiam transportes a 
muito custo. Us carros fica- 
vam presos nas varias esla- 
ções da Sorocabana ou da 
S.P.R.G. O mesmo não aeon 
tecia com os carros que pas- 
savam como sendo de pro 
priedade dos snrs. Beut 
Munhoz da Rocha & Gia. 
Estes, eram fornecidos prom 
ptanienie ou, em seu ai 
outros vagões comnimis, na 

 — DO CORAÇÃO 
Super opereta da .Metro 
Goldwyn-JSTayer, com lin 
cios números de cantas. 
Marion Davics, Onslow 
Stovens e íulteto Gom- 

•  pton.   
domingo 

A's 2,15 horas da (arde 
grandiosa "Matinée das 
 "Senhoritas    

Domingo 
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Shirley Ghambérs. 
Foxes! 

Garotas! 
ílamori.siTiol 

Pyramidal farra trans- 
atlaatica com supe!i--f>e- 
quenas do "btimlho". 
Centenas de garotas ex- 
plosivas que vuicfiaizarao 

u cidade. 
O riiine das musicas de- 
liciosas e lias mulheres 

mais deliciosas ainda. 
A graça, a bellezn, a me- 
lodia envolvendo, fasci- 

nando, seduzindo! 
ü netos encantadores 

3" Seira 
"Soiróe das Seniic rílas' 

Vóz do Mundo, üf 
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Rugãies e Mar Bohn 



rlot^Q IVIiindana^17^" ' 
I 'i. 3 1.''Cu-* V .j^ jL ■ At •*■ ^ ri ' q pkoxIMO .''!es ^ merecer aplausos Ue *- _ t i JOGO ' critica, a não ser crue a com- 

atHistes 

PACTO DE ALMAS 

is'ão poderiTs esquecer; 
o nu... brijO marcou no 'e . 

Nicolau Gravina — Faz an' dos, o baile deste anno vai 
! nos hoje o conceituado com-i se revestir clc insusitado bn- 
meroiante poutagrossense, sr., lhantísmo, 

l Nicolau Gravina. !      
! Grandemente estimado cm NOTAS RELIGIOSAS 
todos os círculos soclaes, o 
disüncto anniversariante se 24 de Agosto — Festas em 
rá hoje alvo de ninumcras acçâo de graças 

de 
i critica, a não ser que a com- 
' preensão errônea do que vem 

Vão se ; ■, .lur doaúago' a ser esporte, e o esqueci- 
vindouro, u.spulando m&is mento do que predeitunm as 
uma partida ao presente cer regras de futebol arrastem os 
tamcn pebolistico, união e amadores á brutalidade que 

Nova Rússia, dois rivaes de ultimamente se vem obser- 
tradição empenhados seria- vando, com o emprego de tal 

MAiS DOiS TRIUMPHOS 

E como •stss ha milhares a favor do 

ANGICO PELOTCNSE 

o m n t rmo do teu r- ra "me «"u ye "-v»" : mente cm sair do gramado , violência que se chega a amea tes onlrns ™ mtlurnza, tendo tomado an 
inicio da minha des manifestações de sympathia, Eiu tidas as I^ejas n ,i i com ^ seu^ pel0 pe ,.ar a vida do adversário, en t to\i? lenbraruui dV^vnor- ^ 8em re8U'ta^? imciü tu nuatm «snremfi stinpprumDn ..zes diocesanas do Estado, . .. * ' i v-  - *  _v__ t'? wiia icnoranca de exDerimftntflr n m 

mri 

mor e o — é.s qjiaea somo» sincçruTjcn 
ventura; norem- te solidários, 

que importa, Pn Ci'- ' ,, *- 
>. ;di Stiveres, em Iodos os 

■ ates de tua vida has de, e presente, s ai mdo nos 
i is lábios a ompressao que 

la.-.ios selados , zunm... 
norLi'U' tíG^e esse dia om* _ 

bora não o queiras, eu hei- ques Nctto, filho do sr 
jo todos c., beij .s, todas 
p:ilr ras, todos os 

j roalizam-ss hoíe nu ;s so- 
' tennes em acçao c graças pe- 
!lo transcurso do anniversario *■ 

Fazem annos hoje; "de s. exa. revma. o sr. d. 
  O sr. major Carlos Wl-, Jbã" Braga, arcebispo metro 

lhers; , poülano. 
— O jovem Generoso Mar- ' * 

' " dr. 1 * * 
as iinéas Marques dos santos, il S. Rartholomeu, Aposfplu 

teus ia- lastrado causídico paranacn-, S. Bartholomeu, de origem 
se. !cfa Galiléa, foi por Nosso be- 

" ' qenior "lamente, i — O destacado patrício sr.'nhor escolhido para ser Apos 
Vjvo-i- ' mente..- icel. Annibal Guimarães Gar- folo Té sua doutrina. 

xy .i>ü. neiro. j iE* opinião dc muitos que 
ü i   A exnia. sra. dona Am-. o nome dc Baríholoraeu si#- 

sia W Marins, esposa di sr. niflque filho le Tholomeu ou NA + . 'x' , 

"b; 

grai 
ith p. -a: aenses a da- 
i -a i n dou traas- 

r signala ell,. a pas- 
, a mversario nata- 

'i.cio e s. xa. revma. o sr 
Arcciii. no Metropolitano, D. 
João Brag , uín dos mais des 

Durval Marins, residente em Tholomai c que sei», nome pri 
João Braga   Castro. ' mitivo tenha sido Natlianai'. 

híTú para os — A sta. Alice EJesbão, íi Seja como for, Bartholu- 
Iha do sr. Redro Elesbão e meu foi escolhido por Jesus 
de sua esposa d. Matnilde para apostolo. 
Elesbão. 
  A sta. Aracy Gonçalves Como os demais, elle foi 

filha do sr. "Elesbão Gonçal- testemunha Ta vida de Jesus 
ves e de d. Maria Gonçalves. Christo. Na Armênia, Asia 

— A exma. sra. d. Aiag- 
tacadjos príncipes du Igreja dalcna Martins Branco, viu- 
(jatholica Romana, no Pra- 
e que pelas suas altas virtu- 
des moraes e ecclcsiasticas 
foi collocadb em lugar de ex 
traordinaria projecção no 
seio do clero- brasileiro. 

sr. 

Na capital do Estado, sé- 
de do Arcebispado, o dia de 

Va tib saudosoi cidadão 
Augusto Branco. 

—. O sr. Ernesto Novaes 
Villela, filho,do sr. cei. Er- 
nesto Villela. 

— O menino Edgard B^j- 
tencourt, filho do sr. Alci- 
des Bittencourt. 

— A menina *\lina Chodi 
hoje transcorre entro festas Mirian, filha do sr. Coistan 
c . ações, 1 r. as a erfeito te Roth, commerciante em 
liõr tidas ã ccnima-níd (Ias ímbituva. 
leiiNosas. qm- co ^.oam_ A exlIia ,sra d The. 

j ; ' ', rteza Justuis, eaposa do fr. 
"ia s :j r-tllíj" Fc,iPPe Justus' commercian- 0 " w | te em Monjoünho. 

■ João Briga ; ão >: só-   o sr. José Antonio dos 
i.noto o sammo ; emote Santos, conceituado cirurgião 
•nouelar r s nossas dioceses, dentista residente em Lagea- 
uas também um aprimorado do Bonito. 

o1"dor das sciencias e cias le-1   O sr. Moacyr jLoures 
tras, se:-'- os seus sermões, Pacheco, residente em Guara 
ite contextura esconvita e pciava. 
castiça, fines lavorcs da íin-   -p- 

Menor, recebeu a palma do 
martyrio. Segundo ims, foi 
crucificado; segundo outros, 
csJoladlo vivo, barbaridade 
que óe praticava no Egypto 
e na Pérsia. 

Foi no anno dc -VIS que o 
imperador Anastácio mandou 
transportar as relíquias do 
sante para Duras, na Meso- 
potamia, cidade por cite fun 
dada. 

com :i melhor, senão 
nelicio que Lues possã1 

porcionar os dois po .. mas 
pelo effeito moral dja victo- 
ria. 

Eniquanto de um lado se 
assegura que os aãversarios 
são fracos, pelo que, facil- 
mente, serão derrotados, da 
outra banda nada mais se 
garante senão também a mes 
ma coisa. 

Quer dizer que são dois 
Contendores que vão para a 
cancha demasiadamente con- 
fiantes nas suas forças, sem 
se lembrarem da falta de ló- 
gica, no jogo. 

As surprezas do futebol es- 
tão, todos os dias, a deixar 
muita gente sabida de cara 
á banda, nus n exemplo, pa- 
rece, não serve de lição. 

ic nos estamos cançados 
de ver quadros muitíssimo 
iuajs frnees uerrotarem os 
mais fcies, que po b ren-os 
prognosticar para os que en- 
contrarão domingo, que tem 

lllmo. Sr. Eduardo Sequeira N cidade, 
n.on enho ® declarar-vos que minha filha Nadir tendo to mado apenas dois vidros do Paltoral do Angico Polo- 
tenso, acha-se radicalmente curada de influenza, tenho to 
mado apenas dois do Peitoral do nglco Peietense 
aena-se radicamente curada de influrnza, tendo tomado'an* 

"" ros xaropes, mas sempre sem resultado algum,.tive 

erfi0ah!Ld„O:^Llí,0ü0s üln I «iotensoee tlnhTa1 voz Ter que1**11®''^ 

Vr 

i 

S»; 
lealdade, nunca pelo da pati- 
faria e do canibalismo 

p-iv *   w, wv/oou i uuvj[uiuaüa clksxjijl- 
jqUe Koff,rerem a experimentar, que encontrarão a sealldade do que digo e atfirmo. 

Esse costume de se meter 
os pés, como brutamontts, 
mais nos amadores contrários 
flo que na bola vai tomando 
vulto entre nós é preciso se 
tomem providencias capazes 
de evitar o mal, ou seja~iigin 
do com energia juhto dos 
clubes, ou instruindo aos jui- 
zes que vão para o campo 
atuar as partidas, para qpc, 
fle modo nenhum permitam 
que o amador .se afaste do 
que se contém nas regras. 

João Bapllsta Menezes 

i-»—-ite»8t0 qVe ienh? usa(io Peitoral de Angico'Pe- otenso formula do phamaceutico Domingo da Silva Pin- 
to, preparado pelo phamaceutico Eduardo C. S. queira, pa 

reHuUndo C const'PaÇ®es com o mais surprehenden e 

RENl 

Ta> 

E depois úlsto, se o jogo^ 
perigoso continuar, se o de- 
sacato aos ãfbitros continua- 
rem de pé, se o insulto dos 
joga lores aos adversários oh 

Cr», e Obr"., 

José Zeferlno da Qosla Medeiros 

Município do Herval — Cerro Chato. 

Contirnao este attestado, Dr. L. Ferreira derae9 
i^ma reconheoldaj—Liceuça a. 511 de 26 de Març 16 «í 
eposilo geral: Drogaria Siqueira Pelotas, R8u 

Vende-se em toda a parte 

!a 

i 

meaçada a índuslria de 

lacticinios etn Carambehy 

Trs 
Imi 
Ev< 
Mal 
Col 
Tu: 

saia 

SALi 
k' 
No 
No 

tierç 

á assistência Se reproduzirem, 5 
. , - „ - cabe á entidade que preside 1 f^-ças equivalentes. _ certamem, tão só à eila 

E' de que teremos, por cei- punir aos puzes, únicos lesl 
tos, uma partida interessan- ponsaveis pelo descrédito do' oninião geral aa na presc 
te. cheia da cordialidade, de esporte. < f.aranaen

h
s,; t O sr. Ary de Geus, pro- 

lances bem feito, leaes, capa Não há íugif deste dilema, de uma ^Prietario da Leiteria Bi lavo. 

gma portugueza. 

Fazendo córo ás hosannas 
que se levantam no Estado 

RELAS SOCIEDADES 

Baile da Primavera 
Está sendo aguardado com 

Hdo trnnscaijso da data de bem justificada ansiedade, 
noje, ó DIÁRIO DOS CAM- nos meíop sociaes, o tradi- 
ROS envia ao iusi; ae chefe cional "Baile da Primavera" 
aposlolico do catholicismo no íbm que o syínpathico Club 
Paraná, as suas mais since- T.halia costuma a recéber, a 
ras feJicitações pela ('ata cujo 22 de Setembro de cada an-' VENDE-SE a casa n® 19 da 
transcurso é um motivo Ue no, a estação formosa dos rua Cei. Cláudio, 
grandes festas ra Igreja Ca- jardins cngalanados. ' Tratar com o proprietário 
lhoiiea paranaense. Segundo fomos informa- Frederira Roessle, na mesma 

Por fins do século VI, co- 
mo diz S. Gregorio dc Tours, 
foram levadas para a ilha de 
Lipari. Dc lá, 809, passaram 
para Bcnevbnto, em 982 pa- 
ra Romo, onde ainda se ach 
tlebaixo do altar da Igreja 
de S. Bartholomeu. 
 io)- 

Oleo Ondulador 

o melhor para ondular os ca- 
beüos. Encontra-se à venda' 
nas Farmacias do Gusinun, 
Contimelo e Minérva, na Ca- 
sa Michel e na Agencia Ren- 

(o)——  

Casa própria po 

ra commercio 

y bo ao oc ao õn no on do oü bo od «o on do od Do@no ao oolo oc qó do no no õd oo dc õd 

A Casa Romano |l 

o; 
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1 

A ' 
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Rua 15 de Novembro n. 16 

^eiojovria, Joalheria e Miudezas 

terror da concurrencia 

a gloria dos compradores 
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Durante o corrente mez 

!a CASA ROMANO brinda 

•iua Exma clientela venden 

do sua mercadoria abaixo 

do custo. 

Sortimento 

artefatos de 

Paraná. 

£ 

m 
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JOSÉ HH 

m 

á e do domínio geral da na presente conjunctura 
anaense O sr. Ary " 

TOT 
v 

Ü! 

atos eram grandememe rep- 
; tados em S. Paulo, o quai 
| mercado compensava bem os 
} 'esforços ali dispendidos nes- 

sa antes promissora activ ida- 
de industrial. 

A produção de queijos, por 
semana, era ali de KÂ) kilos, 
trabalho que dava rmprego e 
subsistência a mais de 2(1 la- 
niilias. 

pr0du'iUIna ^rica.' 
e 
dc 

também d® 
lacticinios 

J unia recente lei federal, que 
exige certos requisitos fabris 
de installação caríssima, esta 

• ameaçando de paralyzação 
completa as fabricas desse 
produeto naquella localidade, 

i Para sesem legalizados, taes 
j estabelecimentos precisam de 

dispender para mais de 6u 

MV informou-nos que a vida 
da industria era justam/qRe » 
exportação para S. Paulo, 
visto que naquellç Estado o 
lueijo de Carambehy ra 16' 
pulado a 6|U0U o kilo, quando 
o consumo interno do Para- 
ná nao paga mais de que 'R 
preço que não compensa 

E* lamentável que uma pi' 
videnoia solucionadora da 
problema não possa ser to- 
mada inimedSataiuenlc, atíth 
de se evitar o desapparecimOB 
ta de uma industria tão pro- 

missora c que dava trabalh1' 
a tanta gente. 

Quem sabe se uma organi- 
zação cooperativista venha u1* 
rançar, a proposito, ura ml- 
cleo de trabalho de tão dun» 

0 
«inh 
ÜO ; 

;i(ii 
10 f 
íaB 
■"en 
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'Ni 
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1 a lei & sa difflcultosa dii ser feita' 

hd 

Commercio e Finanças 
k 

EXPORTAÇÃO 

nm »»zarnmmÊm 
R prescotante Ma o Nogueira 

  %— 

Deram sabida na estição 
meai os seguintes produeto: 
1 ara S. Paulo , 
r.~~. 1 vg- de banha, despa- chado pür j. David Hilgen- 

—- vg. de madeira, despa 
chado por Irmãos DiUel 

uqTn1 VK,'Jdem' despachado poi N. Klupper e Cia 
Para Antonina 

Franco Suissu 
Belga 

M. I). N. 
O- D. V. 

3f97ã 
2$83;' 
31491' 
6S21M 

Z  (o;— 
PALI.EUIMENTO 

Dirce — Occorrcu ante- 
hontem o fallecimento da ga 
Jante menina Dirce, dilecb' 
'Bhinha do sr. Oscar Buch 
her e ,ic sua exma. esposa 

   ^s fifneraes da innoeent'' 
1 vg. de herva mattp .i<.c )"'enina realizaram-se hen-   Rs tem, á hora 17, com grand» 

acompanhamento. 

Casa própria^pa 

pachado por J. Paula Xavier 

CAMBIO 

q 

I 
e 

ra comercio 
Aluga-se a casa n. .13 da 

avenida Dr. Vicente Macha- 
do, tendo prateleiras, bal- 
cões, vetrines etc., boa mo- 
rada para fainilia, ponto ma- 
gniiico paru commercio. 

Tratar com o proprietário 
Xassif Harmuch — R. Ba'" 

- -- iJib.. 

ucetlol 

F b 
so 

iu 

Benzocreol 

completo de 

madeira do 

cs 

ou üqjQ QB óe oc Bbõf nõ on ao od oTao on on no òn õd ic bFfiõ bt oo oi gp oo 

Í k 

!.Lj ij 

Dólar 
Ura 
Pesela 
Franoo 
E. c. 
Rins 
Florim 

ILÜSUü 
1IÜ3U 

Por essa razão, o Ca * 
Alhambra, que é de proprR' 
dado do sr. Oscar Buchner» 

isdsn 1 ^onservou-se lechado duran- 
«hjk íe 0 ^ia 'e a noite do hon- 5796 ; tem. 

«vis i Aos progenitores dr! 
i pranteada ~ 

xsr;^"  ■-""a Dirce, as nossas 
sinceras condolências. 

Representante; — ManoelBarreto — Ponta Grossa 
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Souto 

Acaba de receber estes calead 
em iforma aDatomicas e raodernas i 

ifMOOlMTEZ 

VeL.IVII 

ELIVI RESiSTEIM- 

iimas creações em cores Preto 

Chocolate 
, « Havana 

a popular casa 

TEÍVI 

3IIVIIL.I 
Bcllo Horizonte 
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rgg  ______ á 



AL tOS 

Prefeitura Musiicípai de l-oíiia Grossa 
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CAIXA 

Seção de Contabilidade 

Balancot® da ; seita © daspoza do dia 20 de Agosto de 1934 
rrvxTTiAo r*/\T> O í^xt^PíTC 

^•DA ORDINÁRIA 

Taxa Sanitaria 
aposto Predial 
jiemoção de Lixo 
transferencias 
'mPostü dc Licença 
Eventuais 
JJatricula de Veículos 

da Divida Ativa 
"xa de Protocólo 

SAlJtO anterior 

€m ^AIXA Para ^ v Disposição: 
S0 Banco üq Brasil 
•^o Banco Nacional do Lo- 

aierçio 
Giuw . 

!qtal 

Confere 
Jnãv Srri- 

"asoMiv-ipti Inti 

1.16õ$000 
446?100 

GOSdtíO 
3701000 

]6?000 
3$000 

151000 
ssooo 2.131flüü 

7.0521900 

9.1841000 
6.854$000 

56.737?000 

71.010f200 127.7471200 

CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
Depositado nesta data 
Banco Nacional do Comer- 

cio, idem, idem 
EVENTUAIS 

Secretaria da Prefeitura 
Despezas com expediente 
Cbequé n. 1240 

BALANÇO 

180*000 

2.000*000 2.180*000 

1501000 
6.854*000 

que deveiíios 

defender dos 

ínimigoSc 

9.184*000 s 
1 

) 

134.001*200 

Escrltui^aiOO 
LUIZ OLÍ^^A E SILVA. 

Vielo 
Siivio e Silva 
da Contabilidade. 

Um crime p aticado 

de emboscada 

0 kilonitítro 22,j foi alvejado, de tocaia, 
um operário da conserva n.o 23 

(ln,s ('rttnos perpetrados de 
tio UScada estão se repetin- 
do ^ Aiiude, ein texto o Esta- 
WlivMVa {le dne as garantias 
to . '''Paes estão sendo piui- 
dad ,íjvas em v'sta da tiber- 
Ven

e
d ^oluta que incentiva a 
a dc armas dc togo. 

^ Madrugada de hontem, 
o/0 '.>40, mais ou nenos, 

tüt t ar'0 Pedro Golboski, 
""abalha. a na tirrma de 

^^'ação sob n. 23, situa 
il ^ Esta ão ao Boqueirão, 
pejado ' «rô 

O movimenio de qus 
lificação eleitoral 

O serviço ele habilitação 
para qaaliticação eleitoral 
tem tomado ura extãaordina- 
rio incremento nestes uili- 
mois dias. Os cartórios oon- 
servam-se cheios de interes 
sados e os funccionarios se 
desdobram abnegadamente em 

A ma illumloação ó uuí inimigo da 
vista, 
Conbateis poia esse inimigo. 

A aciencia e a teohnica moderna# 
estudaram e construíram um appa- 
relho — O VISIOMETRO que mede 
a lua com a mesma precisão qus 
o tbsrmometro mede a temperatura 

Elle mostra a quantidade de 
necessária a cada trabalho que damos 

aos nossos olhos. 

Grátis estamos as vossas ordens 
com este apparelho para orientar- 
vos sobre a illuminaçao mais ade- 
quada para qualquer fim. 

pelo lelep* 3-0-O ^ 

Rua 15 de Novembro, 46 na 

Companhia Prads do Eletricidado 

Feliciteções recebidas pelo sr. A. Guimarãesj 

I . P com insistência 
Cvã,:0s de revolver, cahindo 

kllometro 226. k . . , , 
O projectil alojou-se na co-> actividadcs. 

xi esauerda c a arma do 3n- i . 
dividuo continuou a detmar Na Deíegacia dc Policia 
nrostando ao solo a vitima, o serviço de impressão e ex- 
auc como morta loi interna- tracção de fixas dactylosco- 
da no Hospital da 20 de ou- picas tem sido bastante apu- 
tuhro assim que chegou pe- i rado e consecutivo. 
In irissaueiro. , E' grato coiudatar a nctivi- 

Solicito a v. v. dignar-se I dade r inante, ponsso que, 
em tomar providencia gue o significa ^ 0 rotlsgio 

eleitoral pontagrossense vm 
augmentar consideravelmen- 
te, facto que vem correspon- 
der a um grande desejo da 
collectividade. 

Continuando hoje e dar pu 
tilicidade ás felicitações rece- 
bidas pelo novo Prefeito Mu- 
nicipal, felicitações 

Ao saudar-vos, cordi.il e S. Uvas, Edgard Barros, Epa 
lealmente, como vossos au- minondas Jostin, Pedro Moa- 
xiüarcs immediatos na Estra cyr Eerneira, iàrnesto Athay 
íO r?^,    .. . .1 j . .i . /-> i . 

.   -   uc* UUi; Ub ' VJ. 1 laULik., «lua- A . V publicamos es a edição a negócios da capital cívica do Fernando Aluía, l)aate 
mensagem que Lhe loi Uui- Paraná, seguirãç o seu ryth. i Mansani, Adolpbo Al 
gida pelos terrovianos. nm normal, r r 

ao solo, cnsang ien- 

híf0. l'e 011 de foi conduzido 
WÍ s®r internado mmia en- 
'«C1"'" lla A. B. 20 de üu- 
%(.'■ D criminoso ninguém 

. pueril seja, estando a 
tlolí;' Policia interessada em 

^'dar esse caso. 

H l^oposito dessa occur- 
lihitn 'r

0 Sr- 1,0 • cei- A<l01" 
iltlt ^'oiarãcs, criterioso 
«o ^1° de policia, recebeu 
te' ij' Miguel lyropa, mestre 

caso requer. 

Saúde e fraternidade 
De V. S. Amg. Atto. e Ohg. 

Miguel Dropa 
mestre de L.inha 

Ponta Grossa 31.8.34." 

'"'icia 

a daquella região, a 
j,.Tv- carta elucidativa: 
„ "Po. sr Delegado io. sr. 

"'dade 

de 

i 
> a liberdade de levar «o 

^ ^Phocimonto tia de v. s. 

Edital 

PROTESTO DE NOTA 
PROMISSÓRIA 

Ponta Grossa, como segun- 
da cidade do Esta lo, com a 
população que possuo, preci- 
sa mesmo de consolidar o seu 
pwestigio, como grande nú- 
cleo eleitoral no Estado. 

jUiiz 
I .viaasani, Adolpbo Albacb, 

mo normal, norteados por [ Atilio Licinio Guagas, Osval- 
inãos expérimentadas, para j do Mello, Guiuercindo Ribas 
consecução do seu futuro pro Maia, Egydio dc Almeida, 

í missor! j Urestes Ribas Maia, João Mo- 
em que Ao hypothecar-vos inteira kosky, Ahilio Gonçalves de 

assumis a espinhosa incum- solidariedade e incondicional! Oliveira, Ebano Ferreira, Al 
bencia <íe dirigir os públicos apoTo, pômos nossa confian- ' berto Alves, Paulo Miurmel, 
uegocios de Ponta Grossa, Ça cm Deus, afim de que vos ^ Heitor Ferreira, Florencio 
é-nos grato — a nós ferro- sa administração seja coroa-! Garcia, Autonio Tosseto, Fran 
viários que nos habituamos 8a de pleno êxito, para or- cisco Distefano, Sebastião 
de tratar comvosco e coune-'» gulho da classe laboriosa a J Campolin, 
cer as excepcionaes qualida- que pertencemos e rcgiilari-1 
des que ornam o vosso caia- tlade das actividades raunici- 

paes. __ Daily Luiz WLm- 
ioer, por si e por Manoel 
Wambier, Dyamar Warabier 
e Moacyr Wambier; J Ja- 
cundino Correia, Oscar San- 
tos,, Alfredo Ferreira, Datito 

gida pelos ferroviários. 
Eil-a: 
"Ao Exmo. Sr. Albary Gm 

marges.- 
No feliz instante 

cter — expressar-vos a nos 
sa grande sympathia pelo a- 
certo com que se houve o 
Governo Estadual, nomean- 

do-vos para a suprema ma- 
gistratura municipal. 

Raul Miers, João 

-itAUlMlt* i»J I » - • • • 'ff J. 1. I i V. il tl, xytl .llü 
Sentimo-nos duplamente or - t.availe, Rivadavia Blanc, Al- 

gulhosos pelo facto, que vera r"4d- 1 ,r:—J '  ■ 
premiar o esforço patriótico 

PupleJe 
Scientiíico ao sr. Stanis- 

lau Kaiut, que acha-se tm 
meu cartório para ser proles ■ 
tada por falia dc pagamen- s 
to do "saldo, uma Nota Pro- ! Laxante 0 
missoria da quantia de I^,lRpo.|irr) 
2 497$( cmmettida pelo refe- J ocgui . 
rido sr. a favor de Alberto g abOF de CODieitO 
Uriedrich. 

cora que sempre agistes em 
vossa vida publica e home- 
nagear o classe ferroviária 
local, de qnc somos apagados 
representantes c da qual sois 
?egi tfmò expoen t e. 

Mariano, Constantino Silva 
Júnior, José P. Lenz, Anuipal 
Kopper, Donatiiio Pfenteado, 
Vaidomiro Mariano, José Gor 
chinsky, Eduardo Eoppen, 
Albino Wosgrau, Nivaldo Al 
vos da" Silva, Zeno Baronci- 
ni, João Araújo Silva, Lici- 

frédo de Miranda Cercai, nio Ribeiro, Nelson U. Hó- 
Jogo Seraphim Ferreira, Jr.r-' driguef;, Koroleíí Dino Ru- 
ge Cunha, Antonio Lisboa \ setti, Generoso Mariano, Mi- 
junqueira, Elysio Rocha, Lco ' guel Declesvy, Ambrosio Lam 
nardo Moro, César Dantas, 
Manoel Rolim Costa, Alvice 

I Mansani, José .Santos, irnod  , ,  _ 
1 Logat, D. Schroeder, Moyses Alcides Alessi, Ricardo Síe- 

;vy. 
panholi, Urbano Caldeira, 
Moacir P. Pereira, José Spi- 
nassi, Antonio G- Barbosa, 

Purgativo j 

Partugues 
Comercial e Ginasial 

(Teórico e Prático) 
LiÇôES DE INGLÇS 
Prof. Kosario Mausar 

Rua Er" .Scbamber, 53. 
p, r,- - Paraná 

Chiia 

Vrende-se ou troca-se por 
i outra ou terreno era ponto 
j comercial em Curitiba, uma 
i casa sita nesta cidade a rua 
j Hinon Silva n. 35 — pró- 
pria para ngocio c com 2 
moradas. 

. Tratar nesta cidade a mes- 
mas sua n. 45 — ou em Guri 
tiba á nv. João Gualberto, 923 

mel, Manoel Santos Ribas, 
Sinval Marfins, Ângelo Silya, 
Ângelo J. Tortato, Narciso 
O. Chaves, Paulo Hartmano, 
José Hildebrando Ribeiro, 
José Kudlinski, Segismuno 
Kudtinski, Wladislau Stan- 
cyk, Mloeslau Kudlinski, Pe- 
dro C. Ribas. Felippe P. de 
Barcellos, Antonio Ferreira 
Dutra, Servulo dos Santos, 
Honorato Campos, Francisco 
Blanski Sobrinho, Paulo Pucb 
la, Jogo Marcos, Jorge Haas. 

E como ngo o encontrei 
nesta cidade para intimal-o 

1/ií\ madrugada de hojC) afim de etfectuar o pagamen 
'W horas, o sr. Pedro to da referida Nota Prorais- dç r

0ski, operário da I urina j soria, ou a dar os motivos, 
estg^serva n. 23 situada na, porque não o fazia, pelo pie 
ísti.ao dc Boq * rgo neste sente o intimo do competen- 

te protesto na forma da Lei. 
Ponta Grossa, 22.7 933 

Dor 'oi alvejado a tiros, KUr . «ivejauo a ii»"-», 
íti fi inividuo dcsconhcci- 

Ue achava-se sobre 
de 

Em envelope 

E mais barato doo 
que c oleo de ricin 

Granulado 

E' o melho 
al de Frutas 

terra, proximo ao 
O 2.o Tabelião 

Dolaricio Correia 
LAB. RAUL 

RIO 

Desde 19o6 

A Joalheria Gravina, fundada nesse anno, vem 
mantendo a liderança do commercio de seo ramo 
em Ponta Grossa. Conta, sempre, com completo 
e variado sortimento de jóias, relógios, bríMian 
tes e todos os demais artigos. Despertadores 

desde 2ó$000. E lindíssimos. . 
V. S. quer bons oculos ? —(:0" Procure a 

í Temo* «o «u dlipor «m 
gritls que lhe | 

, maior tatiafação 
Este lirro de "Socelle* € 4« 
bicttimfvcl auxilie i* dona» de 
casa e mãe» dc família caosadet 
dc preparar o* «eweOif peaMe 
diariamente. 
O» diferente» prato» de 

Joalheria GRAVINA, 

onde será bem servido. Só xn^smo os cegos não vêem que a 
T ii • /^i é a melhor da cidade e a 
Joalnena bravnia r io mais barato vende 

Liodo sori mento de allianças, pt-.a prompta entrega, typos 
modernos desde o preço de 90$000 o par- 

;" S. deseja fazer qualquer concer- TnalVlfVrifl ÍTraVlIia 
to ^ joia ou relogio? Procure a ^UrilllGi d, LAIdV i.ua, 

* que é onde WS será melhor servido. 
A Joalheria Gravina, oomPra ODro e pI8ta• paga"d0 05 

melhores preços. 
^õãçae de ouro americano, garantidas por 10 annos, a 35$ o par 

Alliançt J 1— 
85$000 ; 
Allianças de ouro garantido, largas e reforçadas-par 

mais estreitas— 65$000 ; gravuras grátis 85$0ü0; mais estreitas-Do^um», gravado g.auo 

ij Hua i 5 de Novembro, 37 Ponta Grossa 
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Façam uma visita 

liAIZElA 

DU RYEA 

*eK«m-*9 dividido» em 
distinto» de mode o cer 
mente cneonlredos. 
Com «• receita» eontlde» 
livro, poderfi, co» pouco em 
forço, variar o menu diário, «O» 
feccionando prato* outri»l»o» 
que provocar to • apetite d* Ml 
família. 

PÊCA-MOf 
VIM 

EXEMPLAS 
GRAUS 

UnMAÇdtS DE MILHO, 
Cata* Postal WJt • t 

«a—m .oe ORATIS me Kl 
í «02 
, VOMSL. 

SUA. 
CIDADE 
ESTADO 



A chegada do sr. 

Ociavio Manga- 

beira ao Rio 

ST. 
i 

üv-la- 
c ■ .íTslro 

-i "•■t.or:T f.ír^a d'- et-egar, 
-cbido ~ ■ ituto- 

so fcvupo ãe amigos e admira 
" Tc.., * 'ii i ia, / 

•ado 'nvltíuões t.em atro- 
p-los, ma.; ii1.cativa dls- 
tincção. 

Os jornafes, em suas primei 
í , pa. • >, o jp m-se do 

• •:< tec- hío elevados con- 
; lios ém torpo da persona- 

lidade pcl líca do cx-clian- 

Diário dos Campos 

Os "batedores de cartei 

(9 
ras1^ em acçao 

'Dois cidadãos são ^alímados do 

ElEmEntDS de UO.... qUEjota™vaülfAoS,PESQdas ""'iQtãs:, «ma menu 
t é | | \';ln ternos n fim   

FEcusam a sua .ollabD 

dler do E 

.... . ;-a<.0l 

Manga' 
i» O. 23 

i-io Maiigíi 
ias rcJaeõ'. 

•■a 
sr. Octavio 

nipvensa 
_ O a-, Octa 

ira, :-miaislro 
ri tos c te- 

i em chegado do exilio ijue lhe 
oi r ; sto 'pela revolução. 

■:d or o pelos "ornalis- 
dbcfor ■ q e o Brasil é 

o li1 ico pai. 1o i ■ indo duc 
não co-ta com um grande 
partitk) nacional, único que 
r -ir-! .. s o . . s ealores 

: ti» c da naeionaii- 
d ! .•■'< r-nes prO' 

sdernc.i!, dtesolaiar. i^ala 
sobre o passado e •. seguir 
sobre o v.lnro oi endo que 
a revolução ,£■ a di adura re- 
prc: cotem y . a si- 

tio uma íormosa peça orato- 
■ . O sr. Octavio Mangaoei 
a respondeu agradocendv. 

Em srj dirourso, recortJfi 
eus quatro anaos de exílio 
Jizendo que a ausência da 
patria lhe tinham tornado o 
Brasil mais querüdo do due 

nunca. Não guarda odios 
nem rescntimenlos pelás 
coisas passadas. Repetindo 
o que affirmiàra na Bahia, 
disse que beijaria as mãos 
dos que o feriram desde que 
livesdem sabido servir á Pa- 
tria. Neste ponto faz rápida 
ritica da ação política e ad- 

ministrativa do governo, evo 
cando a Campanha da Allian- 
ça Liberal e censurando 
auto-cleição do chefe do go- 
verno provisorio. Disse que 

política, 

ração á ' K, 

O ar. Uadolphc Pessoa perdeu a su; 
gem a Prudeníopolis... 

I 

Tivemos opportunidade de cimentos de outubro de 193Ü, 
palestrar, ha dias, com o sr. perante sua senhora e seu Ü- 
João Itedro DitzeI, capitalis- lho, o dr. Lcck Júnior, qqe 
ta, industrial e commercian- está residindo cm Campinas, 
te de ITudeníopolis. um compromisso de honra 

O sr. João Pedro Ditzel e cm como não tomaria mais 
personalidade de ttestaque parte e nem se envolveria 
o de largo conceito naquella em actividades políticas, 
cidade, de cujo progresso foi q sr. Lindolpho Pessoa 
o pioitelro c é ainda hoje um achou qu)c os seus interes- 
"dos mais destacados lauto- Ses políticos deviam ser col- 
res. Proprietário, com o sr. locados acima dos compro- 
João Lcck, de rede de luz e missos de honra do sr. Leck. 
íorça, proprietário dc largas porisso, maneirosamente, pie 
extensões de terras e de her pOZ a a sua j ,ciusão 
vaes, está o sr. Ditzel, ago- 
ra, providenciando a instal- 

* fr;ção naquella cidade de moi j. '"Vil"  - vcic^i iiiiima ;, se u suu '' v- 
nhos de trigo è de arroz de pos^ fosse dc acquiescencia, 

ações, mm sua propriedade. • o nonfle do cel. Lcck seria 
.tlPíÍPÇ VorO rr\rrtr\ *ra i?** O PT. Vfl 1 blilTO 1?^» „U ,.l: ,1^, .oco 

volta á actividade 
exclamando — sem 
mo, nem acommcd 
applausos ás soluções íõra Como se vê, o cavalheiro a 
da lei. Reabertos os debates quem nos referimos é uma 
públicos, restauradas as ga- j (fas principaes ^personalnfa- 
■ antias constitucionaes, mi- (Jcs da "Pérola íTo Sertão'' e 
pde-se a todos os patriotas 
trabalharem pela reconstrução 
Jo paiz, elevando-lhê c ,1- 
gnificando-lhe a vida publi- 
ea. O sr. Ociavio Mangabei- 
ra foi kmgrmente appiaudi- 
do. 

(o)- 

condicional no Directorio:' 
seu filho seria consultado por ; 
telegramma c, se a sua res- 

goza alli de justo e mereci- 
do prestigio. 

O sr. Lindolpho Pessoa, 
quando esteve cm Prudento- deixou Uludir pelos cantos 

;aníido. Estabelecida essa 
condição, o sr. Lindolpho 1 
Pessoa redigiu um telegram-' 
ma "choroso", que transmit- 
fiu ao Dr. Leck Júnior. 

O illustrado medico não se 

"•» • ■ li a vona uo 
regime da lei é o presetitc. e 

;■ os m,.. . a realizar 1 
a reconstrução. , o p .iz, olhan I 
'o p:;ra o i i .ro com uma'1 

mesilnle Eabici íaira 

Eli) S. PJÍÕ 
p:n. 
pebi 

cordura, 

soffrer 

i ■ • t ca <ie 
f teai.ah, a, 
IL-ril. (/'; 
tbíTI IieCCjUÍ! 
nv. .• i i < 

i, to a 'd parã- empregar 
todas as minhas en rgias ci- 
vi as e piiysicas, para orga- 

'ni/.ar o raude parliio nacio- 
nal. 

o .. ntpu.o 
Corrêa 

, (l> - Pcz >> dis- 
/ >o d aç > ao sr. 

. -o Ma abeira, o sr. 

PAULO, 23 (D) Che- 

polis para fins políticos, não 
encontrou o sr. Ditzel. To- 
davia o sr. Pessoa o incluiu 
no direclorio local da União 
Hepuiblicana, bem como os 
snrs. João Leck c João Dnr- 
ki. 

Entretanto, estamos auto- 
rizados a affirmar que os 

da sereia. A sua resposta toi 
negativa. E o cel Lock trans 
naittia aquelle telegramma 
aos chefes ua União Repabli 
cana, solicitando a exclusão 
de seu nome ao Directorio. _ 

O sr. João Pedro Ditzel 
declarou-nos que, de forma 
alguma, não concordaria 

ao 

Não temos o íim preçoj 
oebido de viver a desmen- 
tir quem quer que seja, 
por pyrrhonlsmo ou por 
systema. 
as ínverdades é que pe- 
dem, naturalmeate, os des 
mentidos. E estçs sur- 
gem para esclarecer a i 
opinião publica, c..ja bôa 
íé está sendo muito explo- 
rada'neste momento. 
Um observador político 
surgio hontem pelo "Diá- 
rio da Tarde", secção da 
succursal iícsta cididt-, 
para nos dizer nas boche- 
chas que ao invez de de- 
serções, a lacção munha- 
zista está se enriquecen- 
do com o apoio valioso 
de "desertores" do P.S. 
D.. Alas ficou só em pa- 
lavras a aiiirmaçâo. As 
provas ficam para nunca 
mais... 
Uma inverdade mais for- 
te precisa de ser pulveri- 
zada, inconUnente; Nem 
o sr. Albary Guimarães 
pedio demissão do dire- 
ctorio do P.S.D., para 
abrir vaga, nem o sr. 
Paula Soares Filho foi in- 
d i c a d o para pre- 
heucher... uma hypotae- 
se — (visto que não ha 
vaga). 
A visão do observador po 
liíico da chronica alludi- 
da, precisa, pois, de re- 
forpur os oculos, para en- 
xergar melhor... 

lOl 

ceFEmuma 

Uma andorinha só, por mente, o engano foi explU'1 

muita vontade que possua, do pelo prejudicado, que l0® 
«ao faz verão, nem que que* prchendeu a improcedmci« 
ra. E' velho mas è certo, da sua desconfiançn, 
. Sahem todos, qUe o crite- 
rioso delegado do policia, te- j Oaíro prejudicado — 
nente-coronel Adollito Guima 
rães, è uma autoridade es- Na mesma occasião, 
forçada, prudente e bastan- cidadão, cujo nome descer ■ 
te energica, quando necessa- oemos. também "estniÇ ', 

ir'0- porque fôra igualmente a 

i., . , . ... ) viado" de 4(K)3 e pico! j -Lntaelanto, esta com o seu ' xxx 
| corpo de auxiliares desaopa- Gomo vê, o exmo. sr. 
rolhado, imelizmente. Essa Che e e policia, Ponta 
a razao de um appello que, sa esta precisada de aint 

em outro local fazemos ao res acti.os c capazes, d"1 

A" Chele de poli" auxiliem o criterioso deleP 
ÍAadn'• de policia, com o ufj Nao é de hoje que os "ha- povo e a cidade se acb^ 

ItrinHrfn caí'!eiras" «"dam plenamente satisfeitos, agindo por ani, com uma au- 
dacia que bem demonstra a 
scicncia que teem de que a 
cidade está sem defesa poli- 
íial relativa ao seu tamanho 
e movimento. 

Um protesto de ^ 
deputado classi&ta 

1 

Hontem, por exemplo, na 
«ora da chegada do trem do RIO, 23 (D) — Falando,^ 
norte, naquella lufa-lufa na-- jo, na Gamara dos lS. 
tural aos emiiarques e desen dos, o representante c-a'..o- 
o arques d« passageiros, o sr. < ta sr. Vasco dc Toledo 1 

av.? 'leme, resideiite em . testa, em termos vencmcP ( nnbituvinha, foi roubado sem contra a prisão dos o per* 
ítcremoniosamtente, ficando grevistas de Santos. 
som uma carteira que contt- i  — 
nha 780^000. 

raadeza do» gou hoje a esta capital, no 
processos i expresso de luxo das 9 noras 

srs. Leck," que figurava como igualmente em Pertencer í - - Directorio: em chegado << 

da manhã, o presidente da Re 
publica do Uruguay, sr. Ga 
Liriel Terra, acompanhado do 
sua comitr. a « representan- 
te lo -, ■ .verãos da Republi- 
ca e do Estado de S. Paulo. 

O desembarque esteve con- 
corr'dissimo. Ao ilíustre es- 
tadista uruguayo foram pres 

• :: c .' .uns e 
■is continências militares da 

- nn-.rn ► az ju's pe- 
• To posto ue occupa no 

presidente do Diretório, Di- 
tzel e Durski solicitaram, por 
telegramma, « chefia da 
União Republicana, a exclu- 
são de seus nomts do refe- 
rido conselho político. 

O sr. João Leck, instado, 
horas a fio, pelo sr. Lindo - 
pho, para fazer parte do Dl- suas hostes 

prudentopolis, adiantou-nos, os nossos forog rer, por certo, levado apenas ANTONTO DE "iNHO í»1")) 
iria expeclm um -te cg! ''l' - i Vilizacia, precisamos comba- l""1? coincidência expü- óonvidam a todas as no mesmo sentido. O sr. JoâOj^r com jnsteza e (lestemor caáel, desconfiou de um ci- h» . - , a. 

Uma injusta e lamentável 
— supposiçõo   Missa 

Abusos que precisam I o prejudicado, como d na-| Arão Ribas, Maria da ^ GO»' 
ser combatidos ' S', «bravejou contra a' cciçãTRibas c íühos, -- d* 

Ha irregularidades de cos- "fd?, c^minosa de que ha- (!o, irmã e sobrinhos do Pr 

tumes, que depondo contra ao vlcbma e, sem o que- feado 
rer, por certo, levado apenas ANTONTO DF ETNHO 

Durski teve gesto idêntico Hontem ''estemor. 

s-ws w ísvz Í^bT sisarsí 
bllcan. ,nU .Urab.r IP««,'«torta P<"" 

desbaratadas ríomomiz» tuaiivL» u cavainciro em oifes- 
rectorio, fez vêr ao èmiss> Wf ne?ara„m"'^as Cala' esPcranclo"'~  ~?-!

e.0.aUo '""ccionario do 

Soií!' tò Co- ea, q..e produ-jpaiz amigo. 

« ' la^ Salutaris44 'Xaiu 

bar A ''(. axa mba" e ''Pérola'' 

São as melhores aguas mineraes. Encon- 
Ira-se á venda na casa "A Nacional" de Ni- 
coiau Vvoytovvitch", nesta cidade, ã avenida 
Gom. Boirifacio Vlllela, 32-A. 

P «O- í3 Ti* 
r:: 

m 

rio da União Rep-blicana Çãp ao rMrgm^mento 
que assumira, após os aconte ruínas políticas ao 1 - ■ 

150 processos de qatililc e 

eleitor ai rouba 

No Tibagy. a opposição "trabalha' cum 
activi .ade' 

d 
Pessoas recemcJtegadas de ças de que o "abafamento 

Tibagy informuram a um ca- \ dos papeis alludidos fosse 
valheiro do couòeito em Pon perpetrado por gente da 
ta Grossa, que naqireüe mu- União Republicana, em vis- 
rlcipio acabam de perpetrar ta do receio em que vi «A cs 
um roubo sensacional. t seus psrtiaarios üiante das 

í perspectivas da derrota Ira- 
Do carlorio respectivo, on- gorosa que ali vai softrer 

Ide estavam em jireparaçã0 u mimhozismo. 
í final, foram roubados 130 

Está nesta cidade o Pr*"'.' 
Eduardo M. Mi-zar, pro an- 
do conhecedor d" hypnoUs- 
mo, cdalcp a, somnombulis- 
m o telv pathia. 

O prof. Vluzar, preco-cn 
toda Índia, Rgypto, Tunesn 
e MarroCU, onde permanceu 
longo tempo no meio dos Ara 
bes e índios, aprendendo 
curas maravilhosas. Usan ío i 
no sa metbodo de trabalhos 
modernos apparelb eleclv- 
cos. 

O vosso systemn nervoso 
não funccioia com perfeiçiJ.' 
Senti mal os dias que pas- 
sícn? Soffreis dc rheumstix- 
mo ou outras doenças qu'.' 
fazem desapparecer o enc.in- 
to da vida? 

Scicn^sta na arte Chiro- 
.. '.1 

".t m 
" / 

m 

mm 

'M 

á >%%'>• 

! processos dc qualificação 
eleitoral, facto esse que fez 
"barulho" na prospera loca- 
Ruaae. 

Segundo o mesmo infor- 
mante, na serias dcsconíian- 

O dr. Juiz de Direito vai 
abrir rigoroso iaq. erito a 
respeito afim de apurar res 
ponsabilidades e esclarecer 
o mysterio dtsse roubo frin 
£ularissimo. 

■ tf 

Prof. Eduardo M Muzar i 

Não percais 
rai hoje mesmo o Prof. M- 
MU02 conhecido occullista aU 

■i o das das 9 as 
1. hmas e das Li as ''1' i" 

Uütl AVENIDA 

■jm%A 

Mme. Muzir 
mantica, diz com a maior 
perfeição, lendo as linhas d; 
vossas mãos com apparelhc 
adaptado a isto. o vosso PA. 
SADO, PREjENTE E FUTU- 
RO. 

| Mme. Mir/ir não .•eástta 
( reclame, pois já se . .m lor 
) nado oelebre, sendo sou no 

me um verdadeiro carlaz no 
ipaiz. 

Consultar I ae. Muzar f 
'encontrar alivia e confor'o 
aos vossos males. 

Trata por mcthodo espe - 
ciai do embellesamento du 
cutis com aparelhos apropri-' 

• dos e cspeciaes itdquindôs 
iulthnaincnte em Paris. 

NOVENTA POR CENTO DOS 
ELEITORES DE YPIRVNGA 
PERTENCEM AO P. S- D 

Tivemos opportunidade de 
palestrar hontem com o M'- 
Josó Gonçalves, Collector das 
Rendas Federaes de Ypiran- 
ga e presidente do Direclo 
rio do P. S. D. dal li. Hcs 
pondendo a uma pera.inla 
que lhe fizemos, declarou-nos 
o sr. Gonçalves: 
  A exiguidade de tenRio 

não permittirá que alistemos, 
em Ypiranga, um numero de 
eleitores apreciável. Salvo 
ác o prazo para a qualiiica- 
ção fôr prorogjadjp, Ypiran- 
ga apresentar-se-a para o pro 

ximo pleito, supponho, erm 
apenas 300 eleitores. 'A maio 
ria delles cerca de noventa 
por cento, pertence ao P. S D . 
e dará o seu voto aos can- 
didatos deste grêmio políti- 
co. 

Ao Commercio 

Levamos ao conhecimen do comercio desta e das de 
mais Praças com as quaes mantemos relações, que 
adquirimos por compra a João Brasilio Ribas a 
Agencia de Automóveis Chevrolet e Accessorios 
para Auto, sita á Praça Ba) ão do Rio Branco, nesta 
cidade, aonde esperamos ser honrados com a sua pre- 
ferencia. 

FORBEUK (S- CIA . 
Concórdo: João Brasilio Ribas 

.. . „ « freguezin. ministério de asíricnltura 
Dentrna0 Se demorar. . dr. José U. de Olideira pes- 

noí nlH P0UC0' aí,!lil10 ' sòa de e^ado con eitò e a por alií estava que parecia j salvo de supposiçõcs uuaes- 
um local de feira de íruetas. quer, qpc até ficam hSo 
Cascas cm qufintidadU a dar sas parrqum àsTaz RMír" 
dm Inste aspecto ãquelle , 1 S íaz- Ke,if- 
ponto importante da cidade, 1 
mau grado n Prefeitura hou- 
vesse oi de nado a limpeza 
matutina daquella movimen- . 
tada rua. 

Das duas uma: Ou se pro- 
hlbe o estacionamento de 
vendedores ue fruetas em 
pontos que laes, ou se obr, 
ga os mesmSS a conduzirem 
um recipiente para as cas- 
cas e bagaços de laranias, 
que tanto enteiam as loas, 
constituindo, alem ilisso, um 
serio perigo para os pedes- 
tres menos precavidos, i 

De uma simples queda j 
advem, ás vezes, um serio 
Meijão. 

Além disso, não dfevemos 
exigir, somente, que o poder 
publico zel# pela limpeza 
das ruas. Nós mesmos, temos 
o dever de procurar conscr- 
val-as limpas. 

E' uma clausula obrigató- 
ria dos bons costumes, ( 

^ ca 3 o no cartaz da is 
imprensa 

'MO. 2J (D) -—Os joruuCs 
divulgam vm seu noticiário 
o. commentarids da dcpula- 
çao situacionisln ua Bahia 
que se manifeslou dizendo 
Cxlranhar a altitude do sr. J 
J. Seabra, que iasistentemên- 
teattribue ao sr. Juraey Ma- 
galhães a responsabilidade 
da morte do general Wandér- 
ley e tenente Paulo Lobo, 
mi Parahyba, quando arre- 
bentou a revolução. Recor- 
dam que ambos os casos já 
foram amplamente explicados 
pelo sr. Medeiros Netto. r.a 
Gamara. 

iiiciu a missa ou." ' ' 
em suffragio õb alma 
h> i -u saiidosTTparente, ^ 
dam celebrar amanhã, s .s' 
*o. dia 25" do corrente, '..j. 
Horas, na Cáfhedral 

pado. 
Todos os que comPa ,l(ti 

i*m a esse a "to P,e'físi 
cliristã desde já se c0 

sam agradecidos. 

V í;' 

ISÜIÍ 

-"O" 

rouaaio^ v 

IMVH 

Industria Rendoza 

Vende-se cm Castro, uma industria montada com ma- 
quinarios modernos, boa freguesia, renda certa, de 
pequeno capital. 
em conta. 
Grossa 

Acceita-so um automóvel ou terreno. 
Trata-se rua f)r. Collarcs, 17. — Ponta 

ras 
frW«6aBKS3yEEr5?. 

E argumentam os bahianos; 
' 5i o sr. Juraey Magalhães 

fosse o responsável por rsses 
lúcios provenientes dos fei- 
tos revolucionários, então o 
sr. Seabra, também o éra pe 
lo derramamento do sangue 

j dos que tombaram no bom- 
bardem a Bahia mando pre- 

! sndente da Republicá o sr Ma 
1 rechal Hermes da Fonsec: 
como muito bem disso o de 
putado Homero, em seu dis 

i curso proferido na Gamara 
que declarou que conhecia á 
politica de sangue e lama dc 
«r. J. j. Seabra. 

A Melhor Qualidade 

A ^■a^or Eficiência 

A Melhor Nitidez 

Q Menor Preço 

Oaçnui oe novos e maravilhosos &0' 

08 ''■-'udas curtas e longas 

MOdR0. O-l" curta, «lo»*" Rs. 975$00(i 
Modelo 384 A Ooda. curta, o 

Rb. 2rí00$00O 

fttoo Icali»É Interno e fxttii 

Todos os i 

lantesdynamicos 
wdas as voltage 

Modelos   
e transformador P8ra 

com alfc0® 
lor 

us. 100 à 250 volf' 

iv 

Uonta Grossa; 
Agencia ©m 

PROGRESSO 

^u« lõ de Ncbvemcro nu111 

CA»* 

1' 

Casa Progresso 

5 Novembro, 12 

iJ A. 
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liaiaria €J> * I 
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ogresso 

fTone 33/r 


